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MOVIMENTO OOS UQUUES

Não passará portanto,
graças aos sentimentos pu
trioticos do digno comrnan

dnnte do Almirante Barro

zo, desapercebida entre nós
essa glories» data que as

signala, na historia da nos

sa luta com o Peraguay, um

dos mais heroicos feitos da
nossa marinha. de guerra
a memorável batalha do

Riachuelo, em que um pu
nhado de heróes fizeram jús
á gratidão na Patria e en

tre esses o velho chefe de
divisão Fr3 ncísco Manoel
Barrozo. que deu o' nome
ao cruzador a que nos refe
rimos.

Segundo () Figaro, as

disposições do mundo ele

ganto em Pariz Hão este
anno para não ha ver cõr da
moda na primavera. Succe
deram-se us côres de alfar
robeira, de heliotropo, de
murta, etc.
Agora é pOI' assim dizer

() arco-iria que está na mo

da, sob a forma do «e'�C08·

sez ». Começou-se pelos bé
bés, e as mamãs pussam
po!' onde passaram os fi
lhos.

Assim, pal'1. ehapéos,
está, se preparando n'este
momento uma espécie de

toques unicamente cnmpos
tas de tafetás ou de vellu
dos escassezes, dispORtos
como lenços da cabeça. As
pontas VII'aO atar-se na

frente, de mo, lo a forma
rem dois nós elevados.
Estas toques devem ser

postas III ui to para traz.

TOILETTE fEMININANão serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados,
»inol, d'Alabieff e Pequena
mãe e M'inha pomba, do
principe Kotschoubey ,

MI'. Gabriel, () notavel
jogador de bilhar q!1e ha
dias se acha em Lisbôa,
conta uma folha portuguesa,
attruhi« no dia 3 sobre o

seu trabalho primoroso a

attençâo de alguns repre
sentantes da imprensa, dOR
socios do Club Gymnustico
e de »lgumae das suas fami
lias.

A Sida do grundo Club,
tendo ao centro armado o bi
lhar,já á� 2 horaq se acha
va cheia (le esp-etadores,
occupanrlo HS senhorus as'

respecti vasguler ius.
MI'. Gabriel appl'i .xirna-se

da mera, empunha o taco,
convida um amador a j-gar
comsigu, offerece 120 C8.-·

rambolus n'umu -erie de
200 e começa a sua campa
nha.
A principio deixa até

onde lhe parece o campo li�
vre ao parceiro.

Depois não h.i resistir,
toda a lucta é' impossivel ,

O seu taco prodigil!so obe
dece-lhe como se uma von

tH.oe prupria r) d\itl!inasse.
A:l bolaR unidas COI,UO tres
irmãs, beijam-se, 't(lcam�se
indefinid:\mente, e parecem
Dão querer largar ü peque·
no espaço da meZ'-l, onde as

retem, como que pr,lr um

poder LUilgnetico, o t.aco do

jogarlol' .

Este é o seu grande, o seu

extrar)J'(linal'io processo.
No jog(l largo, em que

percol'ra. a tabella, póde
Um cOl'l'espoudente do Mr. GClbriel ter cil!npetido

Wiener Ragblatt, que foi res. N'ei,tc nã.o. De uma

l'ecebido em audiencia P(l,l'- firmeza, irresistivel, de uma

ticnlal' pelos subeml10s da serenidade absoluta, elle
RussÍa, escreve: concentra o seu fogo n'um

<lA imperatl'iz é muito espaço limií;adissimc, e é
apaixonada pela mmüca, e tào estudado o impulflo com

todaf' as noite� ac()mpanha que joga a bula, que quündo
ao piano• ..o CZ�\I', que é taro· tem oecessiâade de atiral-a
bem um insigne· mur.-;ico. a maior distaneia tem logo
Foi elle mesmo o organisa- a cel'teza de quo elta, recu
dor de uma excellente 01'- ::tndo,vern retornaI' a posíção
chestl'u, a cllj()S concertos primitiva .

assiste regularmente. A im _ E' a al'to levada fi í'iua.

pel'atriz é dotada de voz ex- perfeiçãu maxim�, arte sim
tens,l e boa o' canta de pre- pIes, sem ficelles, que at�
ferencia as Canções Na· trabe e enca,nta os melis in �

cionaes; sei que aIguem já rlifferentes iFl jOgl) de bi
a ouvi o interpretai' ü Rou-Ilhal'.

alguns pormenores que jul
gamos conveniente tornar

aqui públicos.
O balão de Welkel' póde

conservar-se perfeitamente
iinmovel, resistindo á COI'

rente do vento, pôde ser

dirigido contra o vento, e

subir e descer com toda a

facilidade.
Consta que o governo al

lemào comprou a invenção
por um milhão de marcos,
g.nantindo all inventor um

segundo pagamento de mais
outro milhâo, que lhe será

entregue pr)l' parcellas. em

um período de alguns annus.

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes.annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas,

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para Ba rra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che
ga a 15 � 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26,
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, li, 11, 16,21 e 26.
Pará Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de' Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritihanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Riheirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imhi
tuba, AzambUJa, Tubarão, Ar"ranguá, Ja
guaruna e Imaruhv,

S. C. BONS ARCHANJüS
Consta ter chegado hon

tem de São Miguel, gravissi
mamente enferrna,a senhora
do professor daquella villa,

COMPANHIA NAC, DE NAV. A VAPOR filha do nosso venerando
Os paquetes sabem do) Rio de Janeiro amigo SI'. Amphiloquio Nunos dias 1, 5,11,17 e,24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- nes.cia, nos dias 3,9,16,19 e 28,
Chegam ao) Desterro, procedentes do A dita sra" seu marido esul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
Asviagensde1.e17sãoatéPorto-Ale- filhinho' tinham sido tgre com escala por Santos, Desterro, Rio

.

H, t. a (t-
- j �rande e Pelotas. d d fbIt

---

• A de 5 até Montevidéo, com escala por
oe OS e e re pa us re, e

F d O d d Ed' bSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- II h dI" d oram n.irnea os para o uque e un urgo
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu-

e a, ac an o-se, a em e
d S J iui d b d

.

zindo na volta passageiros e malas de Mat. seus soffrirneutos em esta.
novo termo e . oaqUlLll a aca a e ennquecer com

to-Grossa. ,
, C t d S

'

]1A de 11 é da linha tntermedíana at.é do melindroso soffreu um
os a a erra: uma peça preciosa a co ec-

Montevldeo, conduzindo 'malas e passagei- , lo Su le te do J'
•

I ção de autograph Q deros para Matto-Grosso.
. desarranj O que mais ag-

v pp n UlZ mu- ( 'b os nc mu-
A de 24 é tambem até Montevldéocom' ..

I d h
�

L 1 1 C b /'

t'escala; por Santos, Par.anaguá, Antonina,S. gravou ainda os seus males. rncipa e e OI'P aos, eone I Reu c e o urgo: e a no 1-
FrancIsco, Desterro, RIO Grande e Pelotas. Caetano da Silva Machado;' eia official da morte Cle Na-
Nave,;ação eosf,eh'a

O 20 dito, José Florencio Pe- poleão I, dada ao govel'noo vapor HUMAYTi, encarregado deste gen8l'al Boulanger,

�
lerviço, segue pHa o norte da pl'ovincia ml'n'l'stro da guerra elIl

reira de MedeiI'I)s; 3° dito, inglez pelo contm·almimn-" nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S, Francisco'! Join- Fr'.'nça, detel'ml'nOU qtle eDl

Antor:lÍo Rabello Fl()reR. te Lambel't.
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28. u

!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!!������I_ cada corpo do exercito haja Juiz cnmlllissarÍo,Manoel E' c:)ocebida nos segain-
NOTICIARIO uma viat.ura .. escriptorio pa-

Satumino de Souza e Oli- teR termos:

ra () chefe do estado-maior Velra. «Vigo, Santa Helena! 15
Procedente de S. Fl'an- e para cada general de di- Delegado de policia, Esi- de Maio de 1821.

cisco, fundeou' hontem de . � rio Bap- tista Rodl'Í!;rues Nu- «Sire,VIsao. '-'

manhã em nosso porto o re- Estes gabinetes ambu- nes. «Tenho a annunciar que
bocadol' [Lomba, do COIfl- lantes, contendo uma serie l° supplente,Manoel José «o general Napoleão Bona
mando do sr. 20 tenente de planos, cartas, etc., etc., Pe:eil'a; _

2° e 30• ditos, Joào «parte falleceu a 5 d'este
Henrique Eugenio SisAon, podel'ão em tempo de guer- �UlZ Vle.ua JunIOr e Igna- <lmez, e que foi enterrado
o qual, como se sabe, este- ra ser da maior utilidade e

CIO da Slha Motta. «li 9.1>
Vt.; durante o periodo das vão ser experimentanos nas

20 supplente do subdele-

quarentenas). guardando a proximas manobras. gadu, Manoel Subtil de Oli-
entrada d'u'quelle porto. VeIl'fL

FESTIVIDADE Collector das rendas pro-
Tem começo hoje, na Ma- vinciaes, (J tenente Antoniu

DESEMBARQUE E EXERCICIOS 'U' T" B '1
'. triz, a festividade do Espi _

l.Uunano 8lXelfa [·aZl.

Informam-nos que o dlR- rl't() Santo q t'
,

. - ue con InU\Ua
tincto com�andante do cm- amanhã e 'terça-feira.zador Alm'1,rante BarrozoeR- A' nC)I'te e l' h, I' a 18ar-8e- a,tacionado em nossas aguas, nos mencionados dias, o lei-
81'. capitão de fl',agata. Luiz lâa de offertas, no bal'l'acão
,Felippe Saldanha da Gama, levantado ao lado da Ma
desembarcará, no dia 11 de triz.

• Junho proximo, a guarni
. ção sob seu commando, com
o fim de l;\ssistir uma missa

1 na Matriz, depois do q'ue
effectuará a mesma guarni
ção alguns exercícios á pm
ça Barão da Laguna .

.....

Esta sociedade camavalos-
CH pretende orgauisar urna
passeiata em romaria á fre
guezia da Trindade, no pro
xirno domingo 5 de Junho.
Para o annuncio, no logar
competente, chamamos a

atteuçâo dos seus membros.

1.1. de Ju..nho

O inventor do balão diri-

givel,cujas 3xpel'iencias têm
sido noticiadas, parece des
tinado a fazer uma gnmde
revolução na navegação ae

reu; chama-se Welker e é
estabelecido na America do

No ilia 2 de Junho pro
ximo tel'á logar, na igreja
Matr'iz, a festa da corôação
de N, S. de Lourdes. O 80-

lemne acto' começará ás 9
horas da manhã.

Norte.
Os jornaes francezes a

creditam que a annunciada
descoberta não passa de um

grande canard, mas a Ga
zeta de Augeburgo publicaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-Não, sr., é a verdade. Si chapêo novo, que sua mãe lhe
outras Ióssem as minhas cir- mandára. Era preciso cxpõr ao

cumstancias, occupar-me-hia de publico aquel�a riquez.a o mais
uma dôr que sinto e que me não depressa possivel; por ISSO con

deixa quasi dormir, e procura- vidava a sua melancholica com

ria um medico .... Mas ... eu não I pauheira para um passeio no

posso ficar doente.. .. jardim de Kensington.
VARIEDADE «Olhou-me fixamente e per- Depois de alguma insistencia,

bôa, carambolou 27 vezes. guntou onde linha ido eu apren- Ernilra, temendo molestal-a, ac-
O PREÇO DA HONRA Ider aqUil!o. qUAJ dizi« isto é, a cedeu ao convite e sahiram.

(T d J I)· arrasoar , Caminhando, não descançourauv para o crornar»
T· 'd' J ii Ih .

« ive a ! ea (e uizer- e a parisiense de dizer graças,XI
que se aprendia a arrasoar a- censurando Emilia por tomar

Depois continuou: prendendo-se a não sentir; mas tanto &0 sério os seus deveres
«Eu não posso queixar-me contive-me a tempo e sorri-me. de aia e as difficuldades da vida.

da Providencia. «Vendo-me sorri r, deu um

«Mas alguma sympathia me profundo suspiro, afastou-se al
faria tanto bem agora! E'-me guns passos, depois voltou e

tão doloroso o modo frio e des- sentou-se ao meu lado.
denhoso com que sou tractadal -«E' verdade que está re-

«Si minha mãe vivesse ainda, almeute doente?
eu sei que ella me diria: -«Nunca menti, -respondi.

«-Resigna-te e crê. -«Oh! a sra. tem a mesma

«Sabe que ella foi abundo- expressão de verdade das mu

nada por seu pai, porque casou- Iheres impostoras ...
se contra a sua vontade. « Eu não merecia aquella in-

-«Quando eu não fór mais juria, e não pude deixai' de di
d'este mundo,- disse-me ella ser-lh'o, agradecendclhe ao

muitas vezes,-que ao menos mesmo tempo a bondade que
meu pai saiba que morri. me testemunhava, a mim, que

"Mas eu nunca ouvi íallar-se a ninguem tinha n'cste mundo.

n'elle. Talvez já esteja morto «Elle sacudio a cabeça e

b disse:tarn em.

«Sem a protecção do sr By-
- «A creada da sr a. Graham

fied, é provavel que eu tivesse chama-me. Até outro dia.

morrido de íõme. «Si eu não me sentisse tão

«E' um velho bem singular. doente. reconheceria talvez as

De outra vezes estende Ha algum tempo testemunhava. vantagens particulares da mi

me o mais vivo interesse; mas
nha situação, porque ha aias

depois que me collocou n'esta ainda em peiores circumstan

casa, nunca mais me dirigio a
cias. Em um collegio da visi

palavra. nhança conheço uma, que, ga-
Faz saltar do bilhar urna «Antes de hontem eu eslava nhando apenas trescntos íran-

bola a que aponta, ella cae no parque com as meninas. Fa- cos por anno, é obrigada a fi-

d car durante as férias no esta-
DO chão e rolando ao la (J ligada de um longo passeio, as-

.

b belecimento para concertar a
e ao longe do taco, vem ca- sentei-me em um anco, em-

11 b
.

roupa branca.
rambolar na sua parceira, quant? e as rHl�avam co�

, seu primo, sob as vistas da ala XII
ficando ao lado d ella corno da sra. Graham. O sr. Byfield No momento em que Emília
que a repousar da lucta. approximou-se de mim. escrevia a ultima palavra d'esta

Comprehende-se que d'es- -«Está doente� - pergun- carta, a menina Mercier, aia da
ta f6rma seja uma arte fi!!s lou.

.

sra. Grabam, entrou precipita-
e encantadora o jogo de bi- -«Não. Mas não me SlOto damente.

d bem A menina Mercier era umalhar e assim o enten emm .

_

-«E nao sabe que uma crea· parisiense tão viva, tâo graciosatodos que CO� bravos e paI- da não póde ficar doente? e tão petulante, quanto Emilia
mas applaudusm no Club -«Sei, e por isso raramente era grave e reflectida.
Gymnastico o . eximo Joga- fico enferma. Vinha alegre. Acabava de re-

dor francez. --« E, uma censura? ceber um pára-sol de seda e um

:1

Em 4 séries fez Mr. Ga-
briel 223 carambolas, fa
zendo só n'uma serie , pelo
processo que acabamos de

indicar,108.
N'este,o parceiro que é um

dos melhores tacos de Lis-

DepIJÍ::l d'isto o professor
eximio,querendo mostrar RO

seu publico até onde se pô
de chegar na sua arte, fez
com dois tac s primeiro e

depois co:n os dedos sortes

admira veis em que o joga
dor de bilhar nos apparece
double de um prestidigita
dor.

Põe ao centro do bilhar
o seu chapéo alto e em vol
ta d'elle colloca as tres bo
las.

Ellas carambolam quan
do elle quor sem tocar no

chapéo, que parecem res

peitar com uma. vontade in

telligente, rodeam-n'o, per
correm a tabella , e de quan
do em quando a uma taca

da jogada com intenção, vão
cahir -Ihe den tro ,

no chão Hill dos tacos e ao

pé de umas das extremida
des oolloca uma bola.

Jornat do Commercio

l"leteorologia
Honlem.28:

Minimo 13,2.
Maximo 18,8.

CeD nublado.

..

Emilia subio a escada que
conduzia ao seu quarto, e en

controu no ultimo degráo um

creado.
-Ora beml-disse a sra,

Hylier, refestelando-se em uma

poltrona, defronte de sua irmã.
-O que devemos fazer?
-Nada. Não é culpa d'essas

moças si dois insolentes as se

gurram.
-Esta francezinha que está

em tua casa é estouvada e tu
lhe dás muita liberdade.
-E' estouvada, mas é bõa.

A sra. Byal' pretende que a sua

pronuncia é pessima.mas eu não
acho a sra. Ryal no caso d,e
julgar disso, nem de muitas
coisas mais. Desde que 3 aia

que ia á sua casa despedio-se, a

sra, Ryal tem tido meia duzia,
e, como diz meu marido, não

pode conservar nenhuma, por
que as tracta com demasiado
I'Igor.

- Entremos, - -disse Emilia,
notando dois rapazes, que, obs
tinadamente, seguim ao lado
d'ellas.

A menina Mercier, que fizera
a mesma descoberta, zombava
dos dois caçadores de aveutu

ras,dirigindo-lhe sarcasmos,que,
em logar de assustai-os, davam
lhes mais animo e resolução.

As duas moças, de volta do
passeio, acharam na sala de
jantar as sras , Hylier e Grabam,
que, evidentemente, as espera
vam.

-Eu não sabia que a menina
Irequen ta va os jardms publicos,
-dis:\e a sra. Hylier a Emilia.
--Como estava só julguei

que podia ....

(Continúa)

SECÇÃO LIVRE

Consta por telegramma;: diz
a l1egeneração de' 26 do
andante, que fóra julgada im
procedente a queixa apresenta

-Sim, mas creio que a pre· da pelo nosso amigo coronel.
veni de que as minhas creadas Virgilio José Vilella, ao tribu
não podem ter amigas... nal da relação do distrieto, con-
-Que amigas?-perguntou, tra o juiz municipal do termo. da

i�bespinhada, a menina M'er- capital, Felisberto Montenegro,
crer. por crime de

.

responsabilida-
-Não fallo corntigo. Tu não de! II! Com quatro. 'e mais ad

estás ao meu serviço. Eu dese- mirações, admire eu o modo
jaria que a menina Dawson me cor-tez por qQe ar Efegene
dissesse (1uem eram aquelles ração apanhou a «areuglu ..••

dois mancebos quea acompanha- daquellas c pérolas». que os·

vamo Conhecidos antigos, não? Montenegrinos sabem w,odQzi,r
)

E sorrio-se ironicamente. em 'p,osição agach'cld'a' 11111 Ci'n;'
Emilia contrahio os superci· co! til! E' escusado dizer que a-

lios: . «cousa,' foi soffregameD,e, engu
lida pel'l, F[egene""dç�C),
que não sendo tol'á, gost� da.. tal·
«cousa� -perolas dos Mpn_lene.-

.
'

gnllos e.•...•.•...••.

Montes bran'cos.

-Eu tambem desejava saber,
minha sra., para com toda a

energia repellir o insulto que
me dirige.
- Falle ao sr .Byfiel, menina,

-concluio a sr3. Hylier.
A parisiense dlrigio lhe ai·

guns epigrammas em voz baixa.

FOLHETIM Quem poderia ser? Não se es- pertencia elle a essa classe da bur- -Agora póde escrever, e nã'o
perava pessoa alguma. O medico guezia de idéas apoucadas que se esqueça de nenhuma das re
declarara que só voltaria na ma- ainda não conseguio libertar-se de commendações que lhe vou fazer.
nbã seguinte, e não se podia sup- uma especie de servilismo tradic- O que se seguio não valeria a

pôr que uma visita atfrontasse a cional em relação á nobreza, e, a pena referir-se, si não fósse cou
furia dos elementos para assistir despeito das idéas libei'aes moder- veniente para maior clareza dos
aos derradeiros momentos do du- nas pelas quaes deixava-se algu- factos que se tem de desenrolar 'no
que. mas veze5 invadir, ainda não es- decurso desta narração.

O infeliz pae pensou logo eru tava bem convencido se não eram Tudo passou-se.entretanto,sim-
Rogerio; o conde e Durandeau os Kervenny de sangue superior pIes e regularmente. Estava pre
pensaram que bem podIa ser o fi· ao dos simples Parville. sente uma testemunha autorisa
lho. Achava-se na Bretanha. a nego- da. Parville., de ha muito experi-,

A espactativa foi curta, alguns cio, e soubera que o duque estava mentado nos negocios, e perant�
minutos depois abrio-se a porta e a morrer. Não quiz retirar-se pa- quem não haVia que usar 'lubter
penetrava no quarto um novo ra Paris sem lhe apertar a mão e fugios.
personagem. patentAar-Ihe, uma vez ainda, a Dictou· o duque. escrevell-O ta-
Não era nem Rogerio, nem o fi- profunda affeição que lhe votava. bellião, eis em summa as dispo-

lho, mas à sua vista o duque sol- Deixara sua filha Edméa em sições que ficaram' assentadas:
tou um grito de alegria, emquan- casa de uns parentes que residiam O duque. na ignorancia em que
to o conde inclinava-se rapida- em uma cidade proxima, e vinha o conservaram da morte de Ro
mente ao ouvido de Durandeau. ancioso, temendo chegar já tarde. geria, declarava que, prestes a

A pessoa que acabava de entrar O duque fez signal para que el- deixar a vid·a; pcedia perdãola seu
era um homem de cerca de cinco- le se approximasse. e suas mãos filho do rigor com que o tratara, .

enta annos, de modos burguezes, permaneceram unidas por alguns e deixava-lhe toda a sua fortuna,'
cheio de corpo, de physionomia momentos. caso ainda vivesse.
insignificante. sem nem uma das -Meu bom amigo ... balbuciou Caso hO,uvesse morrida, essa

qualidades que prendem o olhar. emfim o duque, commovido. O fortuna caberia ao conde de lHan-
Chamava-se o sr. de Parville. senhor é digno filho de seu pai ... gy, o qual, durante o periodo das

Era um rico burguez de Paris, tle Obrigado pelo pensamento que 10rmalidades legaes, a, adminis-
incontestavel honradez, e que co- teve de apparecer aqui. traria e receberia os rendimentos.
nhecia o duque, porque seu pai, E' uma alegri1i com que eu não Entretanto, em signal dos bons
antigo magistrado, fóra seu me- contava e que adoçará tambem a oflicios do conde, e em testemu
lhor amigo. amargura de meus ultimos mo- nbo dGl affecto e da estima que lhe
Era uma amisade que datava mentos. tinha, deixava-lhe em legado uma

de longe, e que os prejuizos de Depois do que, virando-se para somIDa de duzentos mil francos.
casta jámais alteraram. Durandeau que havia trocado, ra· em cuja posse entraria, cumpri-
o sr. Parville mostrara·se sem-! pidamente, alguma� palavras com. d(!.s que fossem as, formalida1es

pre respeitoso para com o duquei o conde, disse:
.

do estyl0. .

te me fÓra menos cruel.. .... se eu

pudesse vel-o á minha cabeceira
um segundo apenas.

Não continuou.
O conde de Blangy acabava de

entrar; approximara-se, beijara
lhe a mão, indo sentar-se junto
do tabellião.

O MILLIONARIO O duque tornou, dirigindo-se ao

sobrinho:

AMERICA Ile������ih����a��� �f� ��;e:�;
.lIl!..4

I nada
deCidir que me possa ser um

__ dia exprobrado P?r aquelles que

PROLOG-O
conservarem de mim alguma lem-

.L, brança ... Conde, tome logar, e o

senhor, sr. Durandeau, escreva;
O cust.ello de '1.frémor isto é a expressão de minha su

prema vontade.
A' estas palavras succedeu pro

fundo silencio. Parecia que o fu
racão concedera urna tregoa de
alguns minutos ao moribundo; a

ventania acalmara de repente e

já não fazia ranger as venezianas
ao das janellas.

Isto durou apenas ponco tempo.
Um instante depois deu-se um

incidente singular, que impressio
nou os tres homens attentos e mu

dos.
O duque sentou-se de subito, ao

passo que o tabelJião e o conde
trocavam um olhar de terror.
Soara a sineta do portão, e dous

ou tres creados prpci pi taralD-se
para fóra, a este chamado impe
rioso e breve.

6)

PEDRO ZACCONE

DA

III

-Acabo de o deixar agora; el-
le retirou-se por discrição.
-Qnero que elle esteja aqui.
-Manda-se chamal·o.
-Sim. Ursula. vai dizer

conde que preciso d'elle aqui.
Ursula sahio.
O duque agitou a cabeça com

um gesto de desanimo e murmu

rou:
-E dizer que vou morrer as

sim. só, sem tornar a ver o meu

pobre Rogerio! Foi. entretanto,
uma esperança insensata que eu

alimentei 1. .... Parecia-me que o

céo faria um milagre em meu fa
vor ! Querido Rogerio !... A mor- Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

rptW'X'.:!! •

TOSSES, BRONCHfTES, CATARRO, COOUEWCHE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, LARiNGITES, PERDA DA VO�, ETC,
c"U.ra-se racl.ica1me:n..-te com <>

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA; RUA DO PRINCIPE 15
Factos� Cactos e Cactos articulações e não havendo meio Document,o impor- i �rotesta-se contra o uzo que
Rapída exposição offerecida á de debellar uma tão desesperada tant,e � O sr. Firmino Duarte Silva

consideração de todas as pessoas molestia, que os tinha de cama IIlms. Srs. Haúlino Bom & está fazendo e tem feito da mar-

que necessitam de remedias se- ha mais de 8 mezes, recorreram I Oliveira. -O abaixo assignado JS R,
'

lh
'

cJao uso da <Tintura de Salsa de
I d .

,

ca u .

.'
ama 110» nos saccos e

guros para li cura de males, quer
Ar-aujo Goes», aconselhados pelo

eclara _que, aC,hJndo-se sof-, a.rroz pdad,o no Engenho Hldrau-modernos quer' antigos. f do o· 5 t filh td istin cto e i l l ustre medico o sr.
ren s eus qua ro os, 0- lico, na Villa de São MI&!uel, noMencionaremos primeiramente d d d fi c-

os nomes dos i l lms. srs. drs. Bel- dr. Alves Req uiao, e em meuos os menores, e �: uxo .acom- qual tem parte a abaixo assig-
chior Gama Lobo, Serafim José de um mez entrega v a rn-se aos se�s panhado de forte tosse,. imme- nada, e de propriedade da mes-
Rodrigues de Araujo, Felix Ro- trabalhos. Actualmente estao diatamente ex penmentárão me- t nd id II S

.

drigues Seixas, Carlos Fernandes radicalmente curados e attestam lhoras com o uso do XOJrope sad: eu o SI o aq�e e 1", aVI-

C o facto, e quando não bastasse o �.
sa O em tempo pala que cessas-Henriqson, Polycarpo esar io de

illustre medico dr. Requião, a hi o..e ang�,co CO rr:posto se tal uso de Janeiro, passadoBarros Caldas, Manoel de Vas- tconeel los, Pedro Marcet, Frede- está a testemunho dos srs. José com to u. e gu.o.co , com- em diante.
rico Rache, Alves Requião e os do Amaral Corrêa,·e Cellini, na- posição de Vs. Ss. Desterro 4 de Maio de 1887.
pharrnaceutieos pelas escolas de gociante naqueIladvilla. Já foi pu- O major -Carolina Maria do
pharmacia do Brazil, SI'S. Ovídio b l i cado o attesta o. JESUINO ANTONIO DA SILVEIRA V U p .u,Thomaz Cupertino, Herculano A exma. sr a. d. Leonor Seve-

.

a e LL arrua, o.

Ribeiro e Patrocinio Amaral. rina Acosta soffrendo de darthros Desterro, 21 de MaiO de
......._ A_R ._ $

Os nomes de tão respeitaveis escamosos e' rheumatismo chroni- t.887. -Rua de S, Sebastião
cavalheires e os attestadas em fé co, desde alguns annos, acunse- (Praia de Fór;j).
de seus graus, fallam tão alta- lhada pelo illm. sr. dr. Requião. (A firma acha-se reconhecida
mente em favor dos meus prepa·

usou da-«Tintura de Caroba de I t b lr- C )Ar-auj o G6es», e depois de quatro pe O a e rao ampos.rados pharrnaceuticos, que bem
dispensavam ou tra qualquer pu- mezes de assiduo tratamento ficou

blicação; mas nunca é de- mais a inteiramente sã. (Já fOI publica
luz em todos os actos da vida, do este attest.ado). Esta cura foi

Passemos aos factos pela «Tintu- a ttos tada pela propri a doente e

r a de salsa, caroba e fot has de por seu marido o sr. Domingos.
nogueira», de Araujo Góes. Acosta, fazendeiro no Chuy.
A exma. sr a , d. Maria do Car- Nicolau Joaquim de Abren.rno-

mo Pereira, moradora em Pelo- rador no Capão da Perdiz, soffria
tas, á rua Paysandú, soffria du- ha longos annos de uma empigem
rante muitos annos de uma affec- brava e desesperadora que o pr i

ção herpectica no rosto e em toda vava quasi de dormir; collocada
a cabeça. Medicou-se durante lar- sobre as espaduas, era difficil cu
gos annos sob a vigilancia de rnu i- ral-a. Acooselhado pelo sr, FIo
tos medicas e nenhum ponde obter rencio de Azevedo, estancieiro,
cural-a. Com oito vidros de «Tin. usou, como já este havia feito,

1 S I de 6 v,' d ros da <Salsa e Caroba de auxilio dos que soffrem com a ver-tura (� a .sa de Araujo G6es,» "

ficou radicalmente sã. São pas- Araujo G6es», e em menos de 2 dade de um facto com referencia
sados 6 ANNOS e os incommodos mezes vio-so livre de tão grave ao meu preparado:
não reappareceram. O attestado mal. São testemunhas d'esta cu-

d ra Manoel Dias, José da S,'I va e
«Não conheço pessoalmente o

a mesma exma. se.uhor.a já foi
publicado. o sr. Florencio de Azevedo. Illm . Sr. Araujo Góes, portanto

G 0 iNní'; sr. Antonio Luiz Vaz Joaquim Goular t, joven ainda, minhas palavras não trazem visos
ftlzend'eiro importante e influen� s')ffria de escrophulas qUI1 o mar- de lisonja. Expressam a verdade.cia politica no logar denominado tyrisavam dia 6 noite, trnzendo·o Soffrendo de rheumatismo, deviQ(l'eb-rla'cl1o, mfunictpio de Bagé, em continuo desassoeego. De todo
softlria', desde a id'ade de 16 an- perdido pelos innumeros remedias do a transmissão pela lactação e
nos, da herpes, pustulas eSCamo- de que já ha via usado e sem re- tendo ultimamente usado do de
zas que l'll'y'raram-lhe todo o cor- sultado algum, fôra ter com a purativo de Salsa, Caroba e FopO', e; jaJ desesperado d� viv\lr, illustre medico sr. dr. Pedro Mar.
usou, li conselho medico,da �Tin- cet e este o aconselhou que usas-

lhas de Nogueira do Sr. Araujo
tur� de Salsa de Araujo G6es», se a «Salsa e Caroba de A.raujo Góes, com o dito dilpurativo te
e �els mezes d,epois, tendo tomado Góes.» Prodigiosa cura entãoope- nho obtido sensiveis melhoras' a10 vidros do remedio, ficou intei- rou-se em pouco tempo. Joaquim d .

'

ramente são. Gaulart, em menos de 5 mezes de "Ponto e as dóres rheumatlcas, Nesta typographia se indicaráJà foi publicado este attestado, uso constante da �Salsa de Arau- as quaes todos os mezes me per- a pessoa que adianta pensões,reconhecido p,elo tabellião publi· J'o Góes» ficou curado do I seg
.

m lt' t d 'dJ
,ma que ma, u lmamen e, eVI o ao ordenados e da' dl'nhel',·o a pre-co osé Luiz da Costa Filho e t' Oem poucos mezes o m� ana. lISO do dito depurativo passarem�ais quatro. testemunhas q ue c(�r- sr. dr. Ma reet e o respeltavel an- '

.

mIO.
tlfical'am e Juraram ser verdade cião sr. Joaquim Goulart attesta- O espaço de tempo de seis mezes ----- _

o allegadú. ram esta cura. e mais, sem reapparecerem-me. OOs iilms. srs. Segundo Carva-
lho e Aotont'o Soares Corr"'a, am _ D que exaro é a verdade; in fide

� eposito gerai n'esta cidade:
bos' criadores abastados em Santa Raulino Horn & Oliveira. Pbar- sacerdotis.
Victoria do Palmar. soffrendo de macia e Drogaria, rua do Princi- Jaguarão,23 de Agosto de 1886.rheurna:tismos com inchação nas pe n. 15. -Maximiano das Chagas Cm'-

valho.

(Está reconhecida a firma).
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Pbar
macia e Drogaria, rua do Princi

pe n. 15.

5.000 cachos bananas, no valor de ......
'1:200"000.
Marca B e L P-89 barrilotes camarões

28saI4�a8dOOosr·él·rS.ezando 712 kilos, no valor de

S C
nu..: lNVEiRNnf.R .11.,',. �"'.... "-'" Vinho Virgem Superior em bar-

R N ris de DO; dito tinto Lisbôa emMOVIMENTO DO PORTO CHEGADAS NG PAQUETE 10 EGRO
barris de 50.Uontevidéo _ • Piwno feltro bbrn encorpadoMarca "Corona»-400 saccos fal'inha de

S..A::E[ID..é"'-S
G d PÓ 1 b

' Vende-se no armazem
trigo, pezando 18,400 kilos, no valor of1'. de It,ajaby para l�a1' a- - pG o 'lIXO pre-
1:840"006. .Deu-se passe: ao hiate naco "São FC'an- BONS ARCHANJOS �f) de,cinGll (JitL1Cas, covado;een-! LEÁI{) DE OURO

ll\tPOtR;TAiÇÁO POR CABOTAG·EM GISCO», que para esse porto segue com car-
'

I
fe"taoo e ba�tam 4 covado'i. C;I- F[u,a ,�7,e Jodo ":::),.n to 7.F.lram entregues os volumes seguintes, ga, e para

L' Bando Feijuorio �emira bem ellcof'pada, uzul, côr "J
A. /

�
" ,

Vindos pelo paquete naco «Rio Pardo»
Aos hl'ate agEun�t S t R A dlrectorl'a, dellberancJc, fa- de cinZel e esvordeacla a OOI]S mil FLORENTINO JOSE VIEIRAprolledente de 's nacs. " spin 0- an o» e« 0- 1 .., ,8aot08 cambolc», ambos em lastro.

I zer uma passeata á Freguezia da reiS cova do. Dita diagonal preta,
ki��r,��'J�� J�a���M8bõ�' pezando 918

RE SS. Trindade no domina0 5 8�perio;, enf0s��t� a 4$500; ele lV'jjl.,.l1NDE-SEEXPORT'AÇÃO POR CABOTAGEM NDIMENTOS FISCAES
,'dê J ho 'on�'d' aos Srs'" So COf'es, nas, a O O. PaUlJo pre- �1Foram despachados, pelo paquete naco THESOURO PROVINCIAL .

un ,C ',I •
-

to 2$DOO, 3$500 d panno azul
«Rio Grande», os seguintes generos nacio-

R d'
3a Secção

. I closEque qdf]IZbrC� �o.m:H parte franc,"z,o quP. ba de mais superior'. 3 braç'ls e 5 palmos de terre-, nses e estrRangie,irOsG,pana o

d
en Imento de 1 a 28 de MaIO: no an o J! e7) ue rz,o, a 12$000 e 16$000 metro Sort i. nos n) lua d

.

d R'I) rao e Geral 776f./:I.A4,7"· ri 3 t l' d ... " l "ar enomlOa o Ita
Letreiro--5 caixotes com 10 potes de

- : '111''' 1 Virem se Illscrever ate o l!IU ,
meu o comp i:J,() e casenJlras 81 �r,' p., b

.

melado, pezando 70 lçilos, no, valor deIESpeClal..... 951$820 Entendendo-se com o Secretario flanellas na ioja. de i .�.Hla., ala tratar com o a al-
2õSO<:JO.

, I ' I xo asslgna dnMarGa C-1OQ,saccollcafé em gl'ioe- mar- , 8:71.6�267 . L. L7�Z. JOSE FELICIANO: João Damasceno' Vidal.

Vidro 1.$500 Duzia 12$000

E:ff'eit,o sobrehumano

O IIlm. e Rev. padre mestre

capellão do exercito imperial o

Dr. Maximiano das Chagas Car
valho, actualmente servindo na

guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta província, com a nobreza
de caracter que faz nm dos seus

mais bellos ornamentos, vem em

COMMERCIO ca R-50 ditus de dito, pezando todos 9,000
kilos. no valor de 4:320flOOO.
Marca Oscar-400 saccos farinha de tri

go, pezando 18,400 k:ilos, no valor de
1:840"000.

EXPORTAÇAO DIRECTA
Liv'1' e de direitos

Pelo mesmo paquete, foram despachados
para

27 de Maio de 1887
RENDIMENTOS FISCABS'

ALFANDEGA
Rendimen.to de 1 a 26 de Maio
Dia 27 ••..•..••••

'

••...

43:2356277
664"526

43:899"803
45:8728136
1;972"333

MontevidéoIgual pel'iodo em 86 .

Difl'. para menos no actual _ .

DECLARAÇÕES
IMPORTAÇí\O DIR'ECTA

Foram despachados sobre agua, vindos
pelo patacho noruego «Messina», procedente d",

•

o
RETRATISTA

ANNUNCIOS

AIwes :IF'er reira
acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me
recer a benevo lencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e modicida
de nos preços.

Preçot5 fixo§
1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan
tados... . . . . . . . . ... . .... 6$

1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria 1.5$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria 10$

1 retrato Imperial. 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão 10rS
Cada um mais da mesma cha-

pa , 3$
Os grupos augmentam por ca-

da uma pessoa. , . . . . . . . . .. 28
- Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.

Manoel Francisco Alves en

carrega-se de empalhar cadeiras
e envertnsar moveis por preços
muito modicos. Para tr atar á
rua da Tronqueira n. 53,

V-ende-se
uma casa e chácara sita á rua

da Princesa desta cidade, tendo
arvoredo, cafeeiro, agua de be
ber excellente, e de lavar) com

grande porção de terras para
plantações, e pasto , para ani
maes.

Trata-se com o abaixo assi

gnado.

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de �19uriho

� WWi� �,���i��,�,
Ft.E�EI>IO

CONTRA SEZÕESJoão Damasceno Vidal
PREPARADO NA PHARMACIA DR .

RAULINO HORN &OLIVElRA
Soberano e infallivel m.::dimecanto contrà

toda a sorte de febres evitando as reca
hldas tam frequentes nessas molesti<lsi ,A
efficacia constantémente reconhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
tIssimo acunselhado pelos Srs. Facui!baotiveg .

como o unico remedio para combater todas
as febres. '

PHARMACIA E DROGARIA DE

Vende-se
ou aluga-se uma casa sita á rlla

da Fonte Gõande, n. 20. Para
tratar na Rua do Senado n.

28 C.

lUULllfO HORlt &; OLInIP..A
15 RUA DO PRINCIPE li>DINHEIRO A PREIUO
�.-------------------------

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de ..João Piot,o n. I

N'estêl antiga casa, eOc0otra
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden
do-se tudo muito baratLl. Coi.

a 20$000 mensaes as casas us.
loca·se e concerta·se bombas;

34 B e 34 D á rua da Princeza, concerta-se bocaes de Iam peões,
ambas com excellenLes commo-

etc. Aceita·se finalmente, qual
dos p:lra nnmerosa Llmilia. As quer obra co�cer nente á arte.

chaves podem ser procuradas em
N. B. - rambem se encar

casa do proprietaflo José Caeta_lrega d,e q\].alquer tr�lbalh(_l _de
no da Silva Pinheiro, á mesma OUl'lves, garanl.lnd� pr omptldao,
rua n. 36. Lara�eza e perfelçau.

João FL.07�enziano

ALUGAM-SE

I1�POP.T�DO DIRECTAIUlfTE DE

��OO�tW�k��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Granjo
6D A. 'V'U1nllAS

Approvad., pela JlExma. Jnnt,a de I-Iygiene e

II{ � � U :-l!uf,orisado pelo Governo Imperial
lUL . .li lt· Este elixir é de uma effícacia incontestável. e sua acção benefica

Assiguatura: Para o Brazill
não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam-

4$ O
(

fraqueza, do estomago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato--1 :,' O O por anuo.
nicas, gastralgias,vomitos espasmodios.colicas.flactulencias e acidez.
Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer, hora.semRepresentante �h Empre- dieta nem resguardo, attenuando também as-excitações nervosas,

za no BIO de janeiro: José dores de cabeça e de ventre, regularisando ernfím as-evacuações.
de Mello rua da Qui- Apreveita sempre ás crianças, quando são atacadas pelos vermes,

Vermifnao de B.l FAHNESTOCK tanda n' 38 visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelminticas.
••

! Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro-
-------------------.-------.---...-.- ... ----.. duzimos os seguintes documentos firmados por varios enfermos que

BARBO.IST
d'elle tem tirado grandíssimo proveito, e por medicos distinctissimos,

I ' ['. "

c- I

que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara-
I I I

L�D
I I I

�
r II :\\) I vilhosos d'este nosso preparado.

E d f
' ..

-

I b
.

' .A.'t'tes'tados
ncarrega-se � azar pearas �om IOscnpçoes em a to ou ai- Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que

xo relevo, com grJ�aldas, .et,c. I'amhem se faz umas, cruzes, ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
mauzoleus; lavatorios, bidés, consolos e outros trabalhos a dos 81'S. Rebello & Granjo, que não tenha obtido resultados satisfá-
gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possivel. ctorios, quer em m�lestias com sua. séde no e�tomago, qu�r, e multo

�5--RUA DO PRINOIPE--S5 especialmente em dlv�rsd;; dysp�pslas. Considerando, pOIS, aqu.elle� preparado de grande importancta, declaro que, sem me ser pedido,
---------

passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu gráo, oflerecen-

CON�T1PA�ij [�, TO��E�, BaoNeH ITE�, � ao �QU lO lO, I ��u;����t�.Rete;�o:a;�;�jsy::!. d'eUe fazerem o uso que julgarem

ASTHf.dA e TISICA PULMONAR,

4

que cu..ram

pelo Pharmaceutico

[UGEt�m m· DE HOUANDA
Approvados pelas juntas ele hygienc

Laureados com medalhas ele ouro e do
P classe no

BRAZ1L. PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

SALSA,CAROBA E MANACÃ-cura todas
as molestas de pelle, darthros, eczemas,

pustulas.ulceras, boubas. impingens, lepra,
escropbulas, rheumatismo articular e mus

cular agudos ou chronicos e todas as affec
f)1es de origem syphilitica, por ma is rebel
des que tenham sido a qualquer tra tamen
'o. Um só vidro basta para convencer ao

doente da efficacia deste medicamento, usa
.Io sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu
ladoras das crises mensaes éi das defecações
.rregulares, sem produzrr a menor colica ,

ELIXIR DE IMBlRlB1NA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e prumo
ve as defecações difflceis ou Irregulares,
combate a enxaqueca.

VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QOlNADO-para os chloro-anemicos;debel
la hypoemia intertropical, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate effícaz
mente a escropbo lide, a leucorrbéa e a

mais profunda anemia.

XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU
TAMBA-muito recommendado na bron·

cbite, 110 hemoptises e nas tosses agudas ou

ehroeicas, ca tarrbo pulmona r chroníoo ou

ogadu.
PILOLAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA

DAS COM A PERElRINA, QUINA E .JA�Q
RANDY---curam radicalmente as febres 10-

termrttentes, remittentes e perniciosas effl
cazmense.

VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM
BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-eíficazes nas inflamma

Ç!)98 do t1;ado e baço,agudas ou chrunicas.

POMADA ANTI-HERPElICA-combate a

coceira dos dartbros e empingens em tres
dias.

LINIMENTO ANTI·RHEUMATlCO-cura
as dores rheumaticas, erysipelas e tumores.

SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO
BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO·
SO-excellente nas enfermidades herpeti
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações Je curas realisadas, em
condições difficeis.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po

pular-de A. PIR :�� OE CARVALHO, Pra
ça Barão da Laguun n. 5.

VENDE.SE
a c:\sa á rua

do C Ironel Ferna ado Ma
chadú, n. 30; trata-se

na me�ma casa.

Tosses
Recommenda-se ao publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,

approvado pela Exma. Junta de

HY3iene Pnblica, maravilhoso me

dicamento, preparado com a de

cantada gomma de Angico do Pará

e alcatrão de Nornega. E' efficaz

para todas a:3 enfermidades do

peito, agudas ou chronicas, como

sejão: bronchites, catbarros, deflu
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.

Este excellente medicamento

prepara-se no Rio de Janeiro, ua
Pbarmacia Bragantina de Mendes

Bragança & Comp. e acha-se á

venda n'esta cidade na-PHAR

MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

Preço ...2$OOO

""'�('�x, 'i)!

�\\>' ."" IY> .' FARAO BR�JVEMEN'l'E I
Br"'... 'O'O ..... """ "'�, .,.". -... "LA-O I'1.>I.1V..Il,ü JS..� a " ... l<".. l: ii i�. u...J�'_IJ,

==========1 4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

i Camisas de linho; ditu« imitação fie linho; ditas

Ide meia, fl'CíllCeZas; meias francezas; guarda-pó de fel
.�-�== tr«, para senhora; alpacas lavradas e lizns, a 200 réis e

que será em t,empo «nnunciado. 240; grande sortiruento de chales e fichús de lã, desde
- ... _ ......._ .... - .. --- ... - ...... _._..

800 réis até 7$000; COSTUMES, tecido ponto de meia,
..,l!'I...

,!')i1l'il menino; caserniras, pannos , diagonaes, flanellns

l,'Lr ILu�rj�[�.:�l·.1 !.r!!flll � Li�.;\·.�. Ui: I par:; costumes e gl':_mde sort.iuiento de chitas, algodões,

� � ,ii,· 11 cassinetas, riscados, morins, merinós e meias, recebidos
.) pelos últimos paquetes.

Jornal do Commercio

Jr�)t:C(�Henite llA'�)l"t,o
e magnificas

Revista quinzenal para
-POI'ILugaN e 17c�]I'·azil-·

GCí'I'nte cm Purlllgal In ·If� ..uaVIQ tcyOraZZI
EDITúIl fiA EMPR EZA - HORAS

ROMAN'l'ICAS-4·0, nUA DA ATA

LAYA, 52·-LISllOA

Este remedio precioso tem gozado da acceita

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl

hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixada

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affiíc

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

;

OURADAS RADIOALMENTE PELO

T'e it.or-a.I de Angico
Cura as const.ipações e�lfi �,4 horas ao ar livre

Não tem dieta lIem resguardo. E' o unico PEITORAL receita
do diarlamentll pelos illustres medicas d'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
Jara cura radical de todas ns molestias do estomago e intestinos'
Debi 1 idade geral, fastio,d ispepsia, tia ta lencia, vom itos, peso e affron
tamento c',o est,umago, colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, he
morrhoides, enxaquecas e falta <lA regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em 0 dias.
Acti va a circulação, regenera as forças e traz por, consegu i 'ilte a

regl11a,idade das fUllcções que parecião completamente arl'ninadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificai' o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

Dorrlirlgos da Se Pintf)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirc.

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 42 Rua §ete de Set,embro 4"fl PELOTAS

AGENTE NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMAOIA POPULAR

itli>raça .Barão da Laguna (ant,igo Lar

go de Palacio) �:;

AVISO. -Para evitar as imitações, O Verdade1T'o Pei
tOT'aZ dê' Angico e EZixir de GoZeina dr. SILVA
PINTO tem no rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

§eVQl"o F. Pereira.

ELIXIR
1��TmIf\CHmtJ n� CAM�MILL�

DE

&

Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Camomilla nos prolongados soffrimeutos por que passei durante
muito tempo, em consequeucia de dyspepsias, ás vezes com vomitos,
falta de appetite e embaraço gastrico , Aconselho, portanto, a mui
tos que conheço n'estas circumstancias o seu frequente uso, garan
tindo o seu bom exito.-Padre Manoel A. FerreÍ1'a Academico.
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rua de 8. Christovão n.7l A.

O Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Pro�u-
gueza de Beneficencia, etc.

'

Attesto, in (ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande
vantagem nas dyspepsias, vomitas espasmodicos e em varios casos d�
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Rebel
lo & Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

IlIms.8rs. Rebello & Granjo. -Me é sobremaneira grato dizer- lhes
que, soffrendo horrivelmente do estomago, tendo feito uso do Elixir
Estomachico d6 Camomilla, preparado de VV. 8S., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que lhes convier. - Vigario, João Felíppe Pinheiro.
Freguezia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portugueza, da Ordem Terceira do Carmo e

da Penitencia, declaro que, quer na minha clinica, quer em pessoas
da minha familia, tenho empregado muitas vezes ° Elixir Estoma
chico de Camomilla, de Rebello & Granjo, e tenho sempre obtido re·
sultados muito satisfactorios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

8S. com consideração e estima. -Dr. J. B. Amoroso Lima. -Rio. 30
de Novembro de 1886.

Declaro que, sofirendo ha muitos annos de uma dyspepsia tlatulen
ta,usei do Elixir Estomacl:tico de Camomilla dos Srs. Rebello & Gran·
jo, e immediatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido. - Padre, Vicente Lustosa. - Rio de Janeiro, 21 de Ou
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA 20$000
Vende-se DO Rio de Jaoeiro!t á' rua ).0 de Mar

ço n. 64 IR. (Fabrica) e o'est.a cidade na phar
macia de IRaulinoHorn &. Oliveira. ai Rua do
Principe Ias.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




